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TUPANCIRETÃ RECUPERA 

R$1.636.733,04 EM DÍVIDA ATIVA 

O Município de Tupanciretã alcançou expressivos 63,07% de 

crescimento na arrecadação de Dívida Ativa no comparativo dos 

exercícios de 2017/2018 com ações específicas de recuperação de 

créditos. A utilização de protesto eletrônico de CDAs em conjunto 

com alteração na legislação de parcelamentos e a parceria 

estabelecida com o Judiciário na distribuição de Execuções Fiscais 

viabilizou uma melhora significativa na qualidade da arrecadação 

dos créditos inscritos em Dívida Ativa.  

 Além disso, outra medida 

importante efetivada foi a 

“limpeza” de créditos 

prescritos ainda registrados 

nos sistemas 

informatizados. Tal medida 

reduziu as dúvidas e 

solicitações dos 

contribuintes e facilitou os 

procedimentos de 

parcelamentos, agilizando o 

atendimento no SAC. 

 

TAPES ALCANÇA 95 PONTOS NO PIT 

O Município de Tapes alcançou 95 pontos dos 100 possíveis no 

Programa de Integração Tributária do RS. A média dos Municípios 

do Estado do RS ficou em 37 pontos. O sucesso da pontuação se 

deve a dedicação abnegada da equipe de Fiscalização, que 

através de ações como a leitura de notas fiscais na área urbana e 

rural via celular, palestras em escolas municipais, confecção de 

jogos infantis, incentivo ao CPF na Nota Gaúcha, entre outros; 

colocaram o Município no 5º lugar geral no Estado em pontuação. 

 

 

 

Dicas de auditoria 
Um ramo de atividades 

que vem crescendo no 

Brasil nos últimos anos é o 

de empresas que 

emprestam dinheiro, 

chamadas de Financeiras. 

Ocorre que empresas 

menores deste ramo, na 

maioria das vezes, 

trabalham com serviços de 

intermediação entre o 

tomador do valor e 

grandes agências 

financiadoras, prestando 

assim um serviço com 

incidência de ISS. A 

auditoria de ISS nesse 

ramo de atividades se faz 

basicamente com os 

extratos bancários da 

empresa.  Há de se tomar 

cuidado com o 

enquadramento da 

empresa e sua forma de 

contabilização, bem como 

com a constituição de sua 

personalidade jurídica. 
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 Itaara está recadastrando a cidade 
O Município de Itaara está trabalhando com recadastramento
imobiliário visando atualizar sua base cadastral e planta de
valores, seguindo orientação que o TCE/RS vem dando a todos
os Municípios. A planta de valores deve representar a realidade
de mercado com relação ao Valor Venal dos Imóveis. O Município
também está reformulando o CTM e utilizando-se de técnicas de
cálculo de impacto para formulação de alíquotas para o IPTU. É
de fundamental importância a realização de cálculos de impacto e
a utilização de critérios técnicos na formulação dos valores do m²
do terreno e das construções, especialmente com a utilização de
normas técnicas da ABNT.

São Pedro do Sul equilibra custo e arrecadação 
na CIP e nos Serviços de Máquinas

Após realização de estudo de custos, o Município de São Pedro
do Sul editou Lei Municipal com novos valores para Serviços de
Máquinas e para Contribuição para Custeio da Iluminação Pública.
Os serviços essencias à população devem ter arrecadação
suficiente para seu custeio, sob pena de gerar déficit financeiro a
ser arcado com recursos livres. Com a utilização de metodologia
de cálculo de custos, a Fazenda Municipal conseguiu determinar o
valor exato de custo dos serviços de máquinas no Muniícpio e o
valor necessário para equilibrar e prover investimentos na
iluminação pública.

Soledade tem superafit de R$ 714 mil em 
ISS em 2018, com 35,62% de 

crescimento
A migração de todas as empresas prestadoras de serviços para
NFSe aliado às auditorias de ISS realizadas no Município
contribuiram para que Soledade obtivesse um crescimento de
35,62% no ISS do exercício em 2018. Tal crescimento corroborou
para que o Município alcançasse a marca de arrecadação de R$
3,5 milhões em ISS somada a arrecadação de dívida ativa nesse
tributo. A arrecadação do ano representou R$ 3,3 milhões.

Você sabia que, desde os tempos mais primórdios, nas eras das cavernas, ao descobrir sua força era pago ao guerreiro, ao mais 

forte o tributo, como finalidade de recompensa. Porém, com o passar do tempo, com o domínio dos metais e formação das primeiras 

civilizações, criou-se um novo modelo de relações, dominante e dominado. E a partir daí o tributo deixou de ser voluntário e passou 

a ser imposição.  Diante dessa relação, os povos dominados acabaram tornando-se escravos, enquanto os dominantes se 

fortaleciam, e junto com o tributo a ideia de Estado. Com a civilização Grega e Romana o tributo passou a ser cobrado de todos. 

 

História da tributação 


